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    PREFÁCIO




    O GRITO DOS AFOXÉS: SOBRE RELIGIÕES AFRO, APARECIMENTOS, LUGAR DE FALA E POLÍTICA CULTURAIS NO CEARÁ




    Marcelo Natividade




    É com satisfação que escrevo o prefácio desse livro, celebrando uma parceria dos últimos anos e o trabalho de atuação conjunta com os organizadores. Ousamos colocar em prática projetos e ações para a transformação da realidade social brasileira, mas também uma realidade local, nesse caso, da sociedade cearense e fortalezense, no que tange à luta contra o racismo e a intolerância religiosa, a preservação do patrimônio das nossas heranças culturais afrodescendentes e o papel da educação no fortalecimento das demandas dos movimentos sociais, especialmente aqueles dedicados às questões étnicorraciais e a valorização da diversidade religiosa.




    O compromisso com essas questões se reforça ao ver se materializar nas páginas que se seguem não uma autoria estrita, individual dos autores-organizadores, mas a escrita coletiva que se expressa na palavra, na oralidade, na voz daqueles que são a razão de ser do livro: os atores e atrizes que compõe as comunidades culturais dos afoxés cearenses, integrantes das religiões de matrizes africanas. O tema está mais do que afinado ao debate cultural contemporâneo do lugar de fala (Ribeiro, 2017), da apropriação cultural, do racismo religioso e da defesa da democracia e da cidadania das comunidades tradicionais.




    Trágica e lamentavelmente, enquanto escrevo essas páginas, sentado em casa, num apartamento da Zona Sul do Rio de Janeiro, reflito que a transformação sonhada é luta cotidiana de todo dia, sem esmorecer. Na dita cidade maravilhosa, as páginas das redes sociais, os jornais televisivos, o debate público não expressa outra coisa, senão a perversidade da realidade vivida pelas vítimas do racismo estrutural e da intolerância. Não foram poucas as vezes em que, nos últimos dias, tive que conter um choro convulsivo ao ver o noticiário e o grito por justiça de familiares de vítimas fatais desse racismo. Moïse Kabagambe, refugiado congolês que trabalhava duro em um quiosque do bairro de elite carioca da Barra da Tijuca, foi assassinado à luz do dia com pauladas, diante de transeuntes. Seu corpo ficou exposto horas à fio, na entrada do estabelecimento, enquanto pessoas iam e vinham e nem mesmo agentes da segurança pública estranharam o crime. Entraram no bar, olharam o corpo estendido no chão e seguiram o curso de suas vidas, negligenciando a sua função pública de guardiões da segurança da população. Dias depois, Durval, 38 anos, homem negro, morador de bairro nobre de São Gonçalo, na região fluminense, foi assassinado com três tiros à queima roupa, na porta de casa, quando chegava do trabalho. O assassino, um vizinho militar, estranhou a cor da pele de Durval e argumentou em todos os canais públicos ter confundido o rapaz com “um ladrão”, tendo por isso disparado a arma repetidamente. O pior, acho, foi ver estampado em todos os canais de comunicação o endosso do racismo: Durval foi morto, “confundido com ladrão”. Até onde vi, comentaristas de tevê não problematizaram a justificativa, se limitando a endossar a perversa “confusão” nas manchetes televisivas.




    Na sequência dos desgraçados fatos, morador do Jacarezinho, na zona norte do Rio, Yago Correa, de 21 anos, foi preso em uma padaria da região quando comprava pão para a família, supostamente confundido pelos policiais com “um traficante”, sendo solto dois dias depois, após forte mobilização comunitária para provar a inocência do jovem. Em poucos dias, mais uma trágica notícia: Yago dos Santos, 21 anos, também negro, foi morto por um policial à paisana em frente às barcas de Niterói. O motivo do crime: Yago teria tentado vender balas ao policial que retrucou que ele não iria roubá-lo. Depois de breve discussão, o agente atirou no peito de Yago, que foi socorrido, mas chegou morto ao hospital.




    O que esses acontecimentos teriam a ver com o livro? Apesar do contexto diverso, os gritos de que vidas negras importam ecoa como lugar de fala daqueles movimentos que compõem os grupos que diariamente, sem trégua, são vitimados de modo fatal pelo racismo estrutural da sociedade brasileira. Fortaleza, nos anos em que coordenei projetos na Universidade, se mostrou uma cidade atravessada por violências do mesmo tipo, vitimando jovens negros e periféricos. As páginas da mídia também foram invadidas por esses fatos. Por exemplo, em 11 novembro de 2015, aconteceu a terrível “Chacina do Curió”, na Grande Messejana, quando policiais militares executaram 11 pessoas, dentre elas, 9 jovens negros e periféricos, levando a grande mobilização popular. Quanto mais olhávamos, mais a violência parecia estar em toda parte: no relato dos estudantes, nos jornais, nas notícias da Universidade.




    Os jovens organizadores do livro são atores sociais dessa cena. As suas origens e lutas reiteram os dramas vividos por pessoas e trajetórias que são atravessadas por marcadores sociais da diferença na busca por afirmar-se como sujeito de direitos e confrontar normas vigentes, mudar o mundo que as circunda e clamar por justiça social. Quero destacar os seus lugares de fala (Ribeiro, 2017) como organizadores de um livro que, através de vários depoimentos, reclama a saída das margens em questões de raça e etnia e de liberdade religiosa, sendo a arte e cultura caminhos para o reconhecimento e para o desvelar das lógicas culturais coloniais e epistemicidas, naturalizadas na trama cultural da sociedade brasileira. Mas também, por meio desses atos de fala, de corpos em aliança, se luta para a saída das populações vulneráveis de situações de extrema insegurança física e subjetiva (Butler, 2018), onde todo dia se morre, se mata, se silencia minorias, em especial, pessoas negras, pobres, jovens periféricos, segmentos LGBTQIA+, indígenas, mulheres, integrantes de religiões de matrizes africanas e de povos ciganos, dentre outros.




    Enquanto reflito, penso que a leitura do livro evoca a construção dessa fala coletiva, aglutinando identidades, lutas, bandeiras, histórias pessoais, percursos artísticos e a vida. Falando em vida e arte, é impossível não rememorar as situações em que nos aproximamos os três, no ambiente institucional da Universidade Federal do Ceará. Caiala e Ozaias são jovens pesquisadores cujas visões de mundo foram construídas na passagem entre diferentes contextos sociais e na construção de anseios de justiça e paz. Vou falar mais sobre isso.




    Conheci Ozaias Rodrigues quando ministrei disciplina de Antropologia Cultural no Instituto de Cultura e Arte (ICA) da UFC. Logo nas primeiras interações, ele se destacou por sua forma clara de questionar fatos e eventos histórico-filosóficos e se apresentar como pessoa insatisfeita, inconformada com as estruturas sociais vigentes, mas ao mesmo tempo, colocar possibilidades de construção de soluções, ainda que elas, naquele momento, nos parecessem longe de serem alcançadas. O ambiente em que se deu esse encontro era um ambiente afeito às inovações e linguagens performativas da criação, logo as aulas se transformaram em eventos que davam lugar às expressões de anseios de aparecimento (Butler, 2018), regados à teorias e manifestações criativas dos alunos e alunas na luta contra o racismo, as opressões de gênero, as desigualdades vividas por jovens periféricos nas suas biografias e, de modo bem recorrente, na crítica contundente das narrativas e discursos de um Ocidente cristianizado e colonial, a serem desestabilizados naquele espaço.




    Ozaias, desde então, se colocava como jovem de educação evangélica que fizera passagens ao mundo das religiosidades de matriz africana, tendo inclusive se tornado aprendiz de instrumentos percussivos dessa religiosidade. Aos poucos foi se revelando em seus depoimentos cotidianos os caminhos da valoração das ideias e práticas afrocentradas. Vindo de uma família de origem periférica, morador de bairros populares como o Conjunto Esperança e o Parque Santa Rosa, em Fortaleza, acompanhei a sua passagem pela Universidade e por espaços institucionalizados dela que hoje lhe possibilitam a construção de uma imagem de si como jovem que escapou do destino violento que atravessava seu contexto social de origem, onde o tráfico de drogas e a violência policial vitimava vidas negras e pobres. Hoje, antropólogo e pesquisador das expressões do racismo religioso, aprofundamos nossa relação de parceria, luta e pesquisa em dois projetos que coordenei: o Observatório Nacional da Política LGBT e, de modo especial, o Projeto de Extensão Afrotons – promoção da cultura e da arte afro-brasileiras na Universidade e na Cidade. Foi mais precisamente ali, que dialogamos e aprimoramos as primeiras ideias de ir a campo para colher depoimentos e memórias de pessoas e grupos ligados às expressões da cultura e arte afrorreligiosa. Caminho que Ozaias depois, corajosamente, aprimorou com seus próprios pés, na consolidação de sua pesquisa de mestrado.




    Semelhante foi a aproximação de Caiala Mariana Monteiro, que atendeu uma chamada de pesquisa sob minha coordenação para investigação das formas de regulação do sexo e gênero em igrejas evangélicas LGBTQIA+ em Fortaleza. No entanto, apesar de permanecer um tempo nessa atividade, Caiala logo revelou seu encanto pela linha de pesquisa e extensão que eu começava a desenvolver na Universidade sobre Arte, cultura e religiões afro-brasileiras. Não tardou para que se ligasse como voluntária ao Projeto de extensão Afrotons e participasse, junto com outro bolsista, de reuniões exploratórias na Praia de Iracema, nos fins de tarde de domingo, quando ocorriam ensaios abertos do popular Afoxé Acabaca. Animados, começamos a discutir ideias e abrir redes, incluindo a maior aproximação de alguns atores e atrizes do campo, facilitados por conversas, abraços e troca afetivas com Adjokê Mattos, nossa mãe Patrícia, parceira de Afrotons mas que naquela cena do espaço público aparecia plena e iluminada, em sua identidade de cantora de Afoxé.




    Ali desfiamos os fios mais superficiais de um conjunto de complexas relações entre política, cultura, religião e a vida local, sem muita pretensão. Percebi, iniciando um caminho novo de pesquisa, a importância da participação em editais que possibilitavam a aparição pública de alguns grupos, mas não todos. A recorrente crítica das parcas e insuficientes políticas culturais locais, apesar da vivacidade dos grupos e coletivos que ali se organizavam, mostrava ser esse um terreno de disputas. Mas deixemos de lado esses fatos etnográficos, posto que eles se tornam secundários, especialmente, quando o interesse é o manifesto que o livro encarna, na luta contra o racismo religioso e contra as visões de mundo coloniais. Por isso, voltemos a falar de Caiala.




    Jovem negra, também vinda de região periférica da cidade, ela logo expressou nas conversas a sua ansiedade quanto ao reconhecimento de sua ancestralidade afrodescendente. Caiala vinha de um círculo familiar indicativo do pluralismo religioso brasileiro: poucos evangélicos e maior adesão ao catolicismo tradicional, seguindo os dados do Censo brasileiro que mostra o predomínio do catolicismo no Ceará. Ela questionava uma persistente rejeição de expressões das religiões afro no núcleo familiar. O contato com essas outras religiosidades ocorreu, contudo, por meio da circulação em redes externas ao grupo extenso de parentesco. Ela percebia, desse modo, uma experiência de negação de suas origens afrodescendentes, expressivas da diversidade religiosa brasileira. A evidente recusa das heranças das religiões afro no seio familiar lhe parecia preconceito. Essa experiência de abjeção foi acompanhada, em sua trajetória, pela negação da informação de ancestrais negros na família, por exemplo, seu avô paterno. A revelação de sua negritude foi obtida tardiamente, por ela. Mas como jovem mulher negra, ela percebia os sinais do racismo familiar desde cedo, quando - em razão de sua negritude - era preterida de reuniões e da participação em atividades familiares onde predominavam pessoas supostamente brancas. Essa era uma atitude de preterimento de cunho racista, era inegável.




    Isso era vivido com incômodo por ela, sendo aquele espaço de convivência da Universidade, um lugar de expressão dessas identidades e de seu desejo de aparecer como negra e, senão adepta, como pessoa com laços e afetos com as africanidades. O nome “Caiala” já era indicativo de muitas proximidades. Caiala é uma das designações da Rainha do Mar, a mãe Iemonjá, conforme cantado e celebrado no refrão do popular samba enredo de 1976, composição de Matos, Sampaio e Velloso, interpretado por Marisa Monte nos anos 1990: Oguntê, Marabô, Caiala e Sobá, Oloxum, Inaiê, Janaía e Iemenjá. Algumas vezes brincamos e falamos sobre isso. Seu nome a relacionava magicamente à mãe das mães. E cantávamos, lembrando. Eu sentia que aquilo tocava Caiala.




    Ao falar de sua trajetória, ela também reportava ser vítima de racismo explícito na cidade. Já vivera muitas, não poucas, situações em que era “seguida” em certas lojas, por exemplo, quando queria comprar artigos de papelaria, por seguranças de shoppings que imaginavam que ela “roubaria”. Relatos desse tipo nos emudeciam, tristes, principalmente quando ela, com a voz embargada, se mostrava perplexa e se insurgia: será que eles acham que eu vou roubar aquela caneta, aquele caderno? Por que eu não posso ter dinheiro para comprar aquilo? Por que acham que vou roubar? Infelizmente, eu adoro entrar em papelarias. Mas sempre sou seguida e saio constrangida, chateada, quando vejo que pensam que estamos ali para furtar algo.




    A fala de Caiala, eu sempre pensava, não era apenas sua, mas a de muitos jovens que vivenciavam o racismo explícito em diferentes espaços sociais da cidade e até da Universidade.




    Apesar dessa consciência crítica dolorida, a visão de si como negra e o afeto na macumba iam se forjando em meio a debates e trocas de experiências entre ela e outros jovens no projeto e seus eventos, nas aulas e corredores, revelando uma cena na qual diversos atores e atrizes compartilhavam semelhante experiência de racismo na sociedade brasileira e/ou de negação familiar, mas ali vivenciavam aprendizados positivos, ecológicos, decoloniais, das cosmologias indígenas e das filosofias das religiões de matriz africana, aprimorando os contatos com rituais, batuques e toques dos orixás, banhos de ervas e plantas ancestrais, unguentos, rezas e passes magnéticos.




    Estou falando das muitas ações do projeto Afrotons que tinham caráter pedagógico ao introduzir cantos e pontos de macumba na Universidade e na cidade. A movimentação provocada por ele permitiu até mesmo presenciar a incorporação de entidades (exus, ciganos, pretos-velhos, caboclos, boiadeiros) em grandes eventos que levavam os terreiros e seus rituais para a cidade, como acontecia na Festa de Iemanjá, em 15 de agosto, que acompanhamos entre 2018 e 2019. Uma conexão entre academia, espaço público e os terreiros se tecia ali de modo transformador e acolhedor, permitindo a construção de afinidades e identidades em pleno fervilhar da vida universitária, em meio a um projeto de extensão com foco em expressões artísticas, apoiado pela Secretaria de Cultura e Arte da UFC.




    Não demorou para que Afrotons fosse visto como projeto e lugar de jovens de perfil não hegemônico. As ancestralidades logo se manifestaram nas vestimentas africanizadas, nos cabelos afrocentrados e na emergência do assunto de modo cotidiano, para além das atividades de extensão. O orgulho de ser macumbeiro, LGBTQIA+, pessoas negras e periféricas se materializou em uma série de novas ações e adesões ao projeto nos anos subsequentes. Isso foi experiência marcante e impactava com a boa sensação de avançar na entrincheirada batalha pela valorização das diferenças e aplainamento das desigualdades. Afrotons era ação, projeto na Universidade, que se materializava como um lugar para ser e aparecer (Butler, 2018) desses jovens e despontava como um instrumento para o combate ao racismo estrutural e de todas as demais formas de preconceito e discriminação.




    Atabaques e outros instrumentos rituais, pessoas em vestimentas “do santo”, passaram a ser presença constante na Universidade, em atividades que ensinavam cantos e pontos de macumba. Mãe Patrícia era a sacerdotisa, ativista e estrela dessas fendas abertas nas estruturas departamentais engessadas, levando para a Universidade nossos pontos ancestrais. Uma aluna de pós-graduação, hoje amiga querida, comentou comigo que uma professora sua demonstrara incômodo: “tem gente que acha que fazer antropologia é trazer esse povo de santo para cá”, dissera ela. Tal comentário, inóspito, evidenciava que mesmo dentro de casa, nas portas vizinhas, podiam se alojar pensamentos coloniais e de abjeção das nossas heranças africanizadas, que o trabalho era hercúleo e ainda é, lidando com formas mais ou menos cordiais de preconceitos e negação. Afrotons, nos seus três anos de existência, de vida, foi espaço de acolhimento a esses anseios de aparecimento e expressão.




    O lançamento desse livro, de algum modo, segue na esteira dessas movimentações para a descolonização, inclusive indicando o avanço e progresso pessoal de seus organizadores: Caiala concluiu monografia temática sobre afoxés e Ozaias defendeu dissertação de mestrado em Antropologia (PPGA UFC-UNILAB) que abordou o racismo religioso. Ambos, se destacaram por abrir novos temas na Universidade e por seu compromisso com as lutas dos movimentos sociais. Desse modo, eles e seus interlocutores me proporcionaram a grata experiência docente de ver ventar nas estruturas institucionais e sociais, os ventos do desejo de igualdade e justiça social, os ventos da ampliação do volume das vozes da diferença e a pluralização da reivindicação desses lugares de fala. Eu vi se amplificarem os modos e técnicas de desestabilização das hegemonias culturais e dos epistemicídios (Sodré, 2017) tão naturalizados, mas contraditados naqueles enlaces entre Universidade, ativismos, gestão pública, políticas culturais, exemplificando os caminhos inesperados dos diálogos afro-acadêmicos (Silva, 2000).




    Em paralelo a tudo isso, eu também atravessava minhas experiências antropológicas e aproximações do mundo mágico dos orixás, guiado pela mão de mãe Patrícia e pelas minhas vocações artísticas. Eu juntava minhas identidades de antropólogo e músico para cantar para os orixás e produzir espetáculos musicais que expressavam o respeito às religiões afrocentradas. Eu não tenho dúvida de que, na abertura de cada espetáculo ou atividade artística do projeto, para além dos significados políticos dessa luta, estava a magia e a companhia de muitas entidades. Lutas sociais, academia e mundo ancestral estavam assim estreitamente ligados em tudo que ali vivemos e agora evocamos aqui nesse novo diálogo que abrimos.




    Esse livro venta nessa direção, verdadeiro manifesto contra o racismo religioso e suas insidiosas facetas na sociedade brasileira. Segue de perto uma perspectiva acadêmica e ativista que, apesar de compreender a historicidade e a importância da ideia de combate às intolerâncias religiosas e a defesa da liberdade religiosa, assinala a complexidade do problema, atrelando-o ao racismo estrutural e seus múltiplos e capilares mecanismos de reprodução cotidianos. Combater a intolerância religiosa é, assim, combater o racismo na sociedade brasileira e realçar os seus laços intrincados. É evidente e deve ser denunciada e neutralizada a histórica fórmula colonial da rejeição, negação e apagamento das culturas, filosofias e princípios civilizatórios das populações negro-africanas em nossa vida cotidiana.




    Os campos da cultura e da arte surgem como lugar de fala, resistência e formas de enfrentamento dos epistemicídios cristalizados e naturalizados na sociedade Ocidental e também na sociedade brasileira. A presunção da universalidade das ideias, valores e visões de mundo cristãs precisa ser confrontada. É premente desestabilizar a poderosa crença da indissolubilidade da equação Ocidente=Universal=Humano. E revelar, por meio da cultura e da arte, outros programas de verdade (Segato, 1986), outras formas de conceber a vida e as pessoas, as relações no mundo, as entidades, o cosmos, a natureza e a experiência humana, para promover e proclamar princípios decoloniais, a exemplo das atuais falas públicas de personalidades contemporâneas como Ailton Krenak, em manifestos como Ideias para adiar o fim do mundo (2020a) e A vida não é útil (2020).




    Esses princípios são evidentes no mundo ancestral dos afoxés que aqui são evocados quando se inicia o diálogo com os interlocutores. O encontro com eles permitiu a cada um dos participantes desse volume que essa realidade ancestral fosse vivenciada de modo pessoal e poético e que a construção dessa experiência fosse tecida ao longo da organização dos capítulos.




    Sabemos que as páginas que se seguem estão carregadas de histórias, lutas, dores, prantos, cantos, pontos, toques, rezas, magias, encarnadas nas espiritualidades, nos rituais das religiões africanas. Aqui a cultura é arma (Mafra, 2011) nessa luta ancestral e na busca por fazer aparecer essa outra realidade que não a das ocidentalidades e das colonialidades. Esse livro é dádiva, presente aos leitores e leitoras, incentivo para a saída de um certo armário religioso e cultural, o das zonas de ocultamento de nossas africanidades. Uma africanidade que não é excepcional ou sobrenatural, mas natural de nosso cotidiano e sociedade brasileira. Afinal, as passagens e proximidades com a macumba estão em muitas das nossas vivências cotidianas, ainda que sem serem nomeadas (rezas, benzedeiras, banhos de ervas, a limpeza ritual das águas, o poder das encruzilhadas, etc,).




    O leitor e a leitora são conduzidos para a saída desse armário colonial logo nos primeiros capítulos, quando Ozaias e Caiala fazem um brevíssimo balanço de textos sobre os afoxés cearenses e apontam as suas origens e historicidade. Existe uma lacuna no assunto, mas os principais textos existentes consistem na fala de atores e atrizes do campo, que encarnam a história dos afoxés. Já neles aparecem figuras de importância ancestral nessa luta, como mãe Taquinha e outras ialorixás e babás, que são repositório dessa memória, dessa história, dessa oralidade que é aqui expressada. Nessa cena, não menos relevantes, está a presença de jovens estudantes, fascinados por essa relação entre orixás e Arte, a ouvir, registrar e potencializar essas vozes e memórias em seus estudos iniciais no campo das ciências sociais.




    Sobre os afoxés cearenses, a bibliografia é escassa, mas alguns estudos e escritos foram feitos por esses e outros jovens pesquisadores. Em todos esses registros são pungentes as passagens entre o terreiro, o espaço público e a arte e a cultura, como se atesta no relato dos guardiões dessa memória. O livro certamente se insere em um campo de estudos de patrimônios culturais, materiais e imateriais, como é o caso dos Afoxés e de experiências como a Festa de Iemanjá. Os capítulos iniciais, de revisão bibliográfica e relato de experiências de projetos, ações e programas culturais, reportam aos debates acadêmicos sobre as africanidades como tema antropológico clássico, mas aponta seus limites e acentuam seu caráter datado. Já anunciam as controversas relações entre africanidades e educação, ao relatar intervenções dos sujeitos e sujeitas no campo da educação como ações estratégicas para a descolonização e espaço cultural de aprendizados das relações decoloniais e positivas entre política, educação, arte e religião. Problematizam a falta de efetividade das políticas públicas diante das datas alusivas e das descontinuidades desse aprendizado na vida cotidiana, onde acaba por prevalecer medo, preconceito, experiências de abjeção e ocultamento.




    A primeira parte do livro, da autoria dos organizadores e seus convidados, congrega uma reflexão produtiva sobre história, educação, política pública, memória e ações políticas de saída das sombras para a visibilidade e pelo direito à liberdade religiosa. Oferece um petisco das interações e aprendizados que eles e elas vivenciaram junto a importantes atores do campo, ou seja, com figuras públicas ancestrais, detentoras de saberes de terreiros, lideranças dos afoxés, mas também sacerdotes e sacerdotisas dessas correntes religiosas. Os afoxés aparecem com as fortes cores da luta pela liberdade religiosa e contra o racismo, na notícia sobre produtivas ações de ativismo em diferentes contextos sociais. É tocante as transformações narradas no que concerne a essas ações e ao modo como nelas se tecem os laços entre africanidades, ancestralidades e a experiência dos sujeitos. E é nesse sentido que lemos de modo emocional a publicação de composições de pontos de macumba, realizadas nessa cena formativa, a prova viva dos aprendizados que ligam arte/música, ancestralidade e lutas sociais.




    As entrevistas ao final, são a carne e o sangue (Malinowski, 1978) dessa vida pulsante que é a vida e filosofias nagôs em suas múltiplas expressões culturais e civilizacionais (Sodré, 2017), a gritar alto para a saída das margens e para a ocupação do centro das atenções das políticas culturais.




    É emocionante o passar de cada página e descobrir as memórias, as palavras insurgentes e o grito por existir e aparecer no mundo, de cada um dos autores e autoras. Enquanto eu lia, pensava que a leitura exige respeito ancestral e reverência diante de pessoas que guardam tantos saberes e poderes. Elas estão ali, na conversa com os organizadores e com cada leitor e leitora, a testemunhar sobre essas filosofias, mas também a reclamar de séculos de opressão e racismo religioso. Apesar da queixa, prevalece a generosidade de cada fala participante, a ser tomada na leitura como presente, cujas saídas e soluções estão no campo das experiências artísticas e rituais de tocar e cantar para os orixás. E com o grito dos afoxés, está o convite para sair das zonas de ocultamento do Ocidente e do pensamento colonial e cristianizado, para escapar das experiências perversas de demonização e apagamento cultural, para vivenciar e experimentar conexões com esse mundo mitológico, mágico, ancestral, ecológico, natural e poderoso.




    Ao ler cada entrevista, da segunda parte do livro, e entrar na cena da interação entre pesquisadores e interlocutores, se experimenta a reverência aos afoxés ancestrais, mas também é realçada a complexidade das construções desses grupos, especialmente na relação entre musicalidade, filosofias, vida cotidiana e princípios civilizacionais africanos. O dinamismo dos afoxés é pungente nos relatos dos interlocutores quando eles narram sobre passagens, proximidades e conexões entre ativismos, afoxés, Umbanda, Candomblé, Jurema e outros saberes ancestrais dessas religiosidades e culturas locais. Então, esse livro é um documento que colabora para a preservação e promoção de muitas memórias, mas além disso, é ato performativo que registra e proclama o belo dessa experiência com o sagrado ancestral.




    Impossível não nomear no texto aqueles que oferecem generosamente histórias que alcançam o leitor e a leitora com força mágica, carregada das suas ricas filosofias, que impactam e transformam. Nessas páginas, eu agradeço ter encontrado a generosidade de figuras que eu já admirava, dentre sacerdotes e sacerdotisas, ogãs, ativistas, carnavalescos, artistas plásticos e aderecistas, pesquisadores, representantes de associações culturais diversas, lideranças da cultura popular, juremeiros e de maracatus. Peço aqui mentalmente suas bençãos, enquanto escrevo essas palavras e espero, sinceramente, estar à altura de tão digna tarefa, meus queridos e queridas mãe Taquinha, do Filhos de Oyá; Pai Marcos Amorim e Márcio Lima, do Omorisá Odé; João Hugo e Clivaneide, do Oxum Odolá; Marcello Santos, do Acabaca; Leno Farias, do Korin Orum; Babalorixá Linconly Jesus e Dário Bezerra, do Obá Orum; Pai Bira, do Filhos da Terra e Graça Martins, da SecultFor (Secretaria Municipal da Cultura de Fortaleza).




    No passar das páginas encontramos uma pluralidade de significados do afoxé, mas sobressai o sentido religioso e político, entrelaçados. Interpretado por muitos como “candomblé de rua”, é compromisso em levar a cultura dos orixás para o espaço público, de modo a fazer a religião e seus atores participarem da vida na cidade, uma espécie de saída das margens e sombras pelo Carnaval e todas as suas múltiplas atividades em rede. Com efeito, isso incluí uma busca ativa para a participação em editais e políticas culturais como um modo de alterar a realidade da invisilibilidade histórica dessas potências ancestrais, advinda do exercício do poder colonial e do desejo sádico dele de fazer desaparecer africanidades. Também aparece o sentido do afoxé como associação cultural, através do engajamento para feitura de passagens entre terreiros e a Avenida.




    A experiência de alguns em participar ativamente das redes do ancestral Filhos de Gandhy é inspiradora de algumas dessas passagens e trajetórias, mas também são ricos os relatos em apontar as tensões na formação dos afoxés, os cismas, a criação de novos afoxés, mostrando como nesse campo tudo está o tempo todo em movimento, seguindo os princípios das afrorreligiosidades. Também é o afoxé narrado como manifestação cultural afro-brasileira, ligada aos povos originários da Bahia e seus toques e ritmos variados como o Ijexá e outros, articulando os movimentos das energias supremas, a militância do povo negro, a luta contra a escravidão e suas consequências nefastas na sociedade brasileira.




    Uma reverência especial precisa ser feita ao depoimento de nossa mãe Taquinha, ialorixá, compositora, ativista, cuja entrevista é reveladora em muitos aspectos de histórias e memórias sagradas, carregadas de sentidos políticos, ancestrais, históricos, um verdadeiro, único e poderoso testemunho oral de luta, missão religiosa e trabalho incansável para a preservação dos patrimônios culturais que estão aqui em questão. Afoxé, ela define, é ilê na rua. Essa simplicidade e clareza se completam no seu alerta para as responsabilidades rituais, sociais e políticas, sendo o afoxé parte do trabalho para os orixás. É assim que nas linhas de sua entrevista se tecem as ligações entre sua dedicação ao afoxé, os ventos de Oyá e a força para a transformação, princípio motor das africanidades, que insiste em transbordar desse livro. Boa leitura e transformações para todas e todos!
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